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Cacauicultura tem peso no PIB do Brasil
A cadeia econômica do Ca-
cau é essencial para o PIB
brasileiro (Produto Interno
Bruto, que é a soma de todas
as riquezas produzidas no
país). Ano passado injetou
mais de R$ 23 bilhões na
economia do país, através da
produção e beneficiamento
das amêndoas. Não é à toa
que o cacaueiro sempre foi
conhecido como a ‘árvore
dos frutos de ouro’.

O setor reúne na Bahia
mais de 30 mil produtores
rurais. A maioria é de pe-
queno porte e cultiva menos
de 50 hectares. Por causa das
doenças que atingiram as la-
vouras, o segmento viu a
produtividade média cair de
forma avassaladora nas últi-
mas décadas.
Os resultados obtidos no Sí-
tio Rangel se concretizam
num momento também his-
tórico: os 30 anos da chega-
da da vassoura de bruxa nos
pomares do estado.

“Isso é mais um exemplo
que evidencia que o empre-
go de tecnologia, da gestão,
e do manejo adequado do
cacau são aliados da rentabi-
lidade e da produtividade.
Reforça a tese de que a ca-
cauicultura é viável”, afirma
Guilherme Moura, vice-pre-
sidente da Federação de

Agricultura e Pecuária da
Bahia (Faeb) e Presidente da
Câmara Setorial do Cacau
junto ao Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastae-
cimento (Mapa).

ENDIVIDAMENTO
O endividamento total do
setor chega a R$ 2 bilhões
segundo dados divulgados
pela Faeb. O valor foi acu-
mulado depois de planos pú-
blicos malsucedidos de re-
cuperação da lavoura que
obrigaram os produtores a
tomarem novos emprésti-
mos bancários. Em agosto
deste ano, para tentar resol-
ver a questão, duas das prin-
cipais entidades que repre-
sentam o setor se uniram
pela primeira vez para apro-
var na Câmara Federal a Me-
dida Provisória 842/18. A MP
destrava crédito para a la-
voura e torna possível a
equalização das dívidas.

A Confederação Nacional
de Agricultura (CNA) e o
Instituto Pensar Cacau (IPC),
historicamente divergentes
nas propostas de solução pa-
ra o problema, agora defen-
dem a mesma estratégia. A
MP está em tramitação na
Câmara e ainda precisa pas-
sar pelo Senado antes da
sanção presidencial.

Isso é mais um
exemplo que
evidencia que o
emprego de
tecnologia, da
gestão, e do manejo
adequado do cacau
são aliados da
rentabilidade e da
produtividade
Guilherme Moura
vice-presidente da Faeb e president e da
Câmara Setorial do Cacau junto ao Mapa

dor capixaba Francisco Du-
rão, na qual a árvore fica em
forma de taça. Esta técnica
deixa a planta mais baixa,
com os ramos mais grossos
para suportar a carga e per-
mite a inserção correta de luz
solar, crucial para a realiza-
ção da fotossíntese. De acor-
do com os técnicos, a poda
circular é capaz de triplicar o
metabolismo da planta.

Todo o pomar também foi
substituído por clones de no-
vas variedades resistentes à
vassoura de bruxa lançadas
pela Ceplac (Comissão Exe-
cutivo do Plano da Lavoura
Cacaueira). De 2014 para cá, o
dono do sítio viu a produção
inicial de 80 arrobas por hec-
tare aumentar gradativa-
mente até atingir as atuais
204arrobas.São155%amais.
Hoje o produtor obtém até 75
frutos por pé, um volume 4
vezes maior do que os poma-
res tradicionais.

Nos últimos 3 anos, Tales
Rocha já aplicou o método em
outros seis pomares de cida-
des diferentes, com resulta-
dos igualmente bem-sucedi-
dos, acima de 150 arrobas por
hectare. Agora, em 2018, ele
viu crescer também o núme-
ro de clientes, de seis para 42
produtores rurais. A expe-
riência se espalha por poma-
res nos municípios de Valen-
ça, Mutuípe, Jiquiriçá, Gra-
piúna e Ituberá.

“Eu pensava em começar
este trabalho de consultoria
depois de formado, mas as
portas foram se abrindo. As
oportunidades começaram
bem antes do que eu imagi-
nava.Eusempreacrediteique
conseguiria, só precisava de
alguém que acreditasse neste
manejo. A primeira pessoa
que acreditou foi minha mãe,
depois Cosme”, finaliza o es-
tudante, que deve concluir o
curso de Agronomia em de-
zembro de 2018.

LUCROS
A tecnologia é mais cara. O

custo de produção chega a ser
seis vezes maior do que o tra-
dicional. Mas os especialistas
garantemqueresultadovalea
pena. Além de ver o pomar
frutificar com intensidade, o
cacauicultor viu os lucros se
expandirem e ultrapassar os
R$ 12 mil por hectare.

“É um bom negócio, porque
apesar do investimento de
quaseR$9mileminsumos,ele
consegue um faturamento
maior na produção. Ele gasta
45% e fatura a outra parte.
Cerca de 65% fica para o pro-
dutor rural depois que ele paga
todas as despesas, inclusive a
mão de obra. É um resultado
excelente”, avalia Toni Fontes,
instrutor e consultor do Servi-
ço Nacional de Aprendizagem
Rural (Senar), que acompanha
a gestão do projeto.

23BI
de reais é o volume

de recursos injetados
na economia pela
cadeia do cacau

30
mil produtores rurais

cultivam a fruta
na Bahia
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